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	Parte 5: TÉCNICAS DE GESTÃO FINANCEIRA -                                                                                                                                          

Responsabilidades dos Gestores Financeiros; Exemplos de Alternativas de Gestão Financeira; Conceitos Básicos; Análise do Ponto de Quebra:1 –Considerações Gerais e  Exemplo;2 - Exemplos  Aplicados- Mecanização, Processos, Comprar ou Fabricar; 3 – Observações - Precauções; Relação de Contribuição; Estoques.


A) RESPONSABILIDADES DOS GESTORES FINANCEIROS.

Os gestores financeiros são os responsáveis principais pelo sucesso ou falência das empresas.

Numa empresa existem decisões críticas e estratégicas entre as quais têm-se:

1 – Escolha dos produtos e mercados da empresa.

2 – Estratégias quanto à pesquisa, investimento, produção, marketing e vendas.

3 – Seleção, treinamento, organização e motivação dos executivos e demais funcionários.

4 – Obtenção de fundos a baixo custo e de maneira eficiente.

5 – Mudanças nas estratégias acima com a alterações do mercado e da concorrência.

Os gerentes financeiros são envolvidos e devem participar de todas estas decisões. As áreas consideradas como atribuições principais dos gerentes financeiros são:

1 – Análise dos aspectos financeiros de todas as decisões.

2 – Escolha dos investimentos a serem feitos.

3 – Obtenção de financiamentos.

4 – Análise dos “balanços das empresas”.

5 – Análise e projeção de todos os custos e receitas.

6 – Análise dos fluxos de caixa de todas as atividades.

Portanto as funções chaves da gestão financeira são o investimento, o financiamento e o pagamento de dividendos (pagamentos dos investidores).

O maior objetivo da gestão financeira é planejar, obter e usar recursos para maximizar o valor das organizações.

O gerência financeira constitui normalmente uma das diretorias da empresa (junto com as diretorias de pesquisas e projetos, de produção, de marketing e/ou outras) e normalmente seu líder é  vice-presidente da empresa,  o qual é auxiliado por diversos técnicos conforme as dimensões da empresa. 

O valor das empresas é obtido através de decisões de investimentos sujeitas à inúmeras restrições e riscos, conforme apresentado na figura a seguir:

Serão apresentadas técnicas de gestão financeira, a partir sobretudo do conhecimento dos custos e receitas envolvidos nas diversas atividades.

As técnicas de análise de balanço deverão ser vistas no curso de Contabilidade Básico, aspectos técnicos das alternativas no curso de Técnicas de Gestão da Produção e Materiais. Os estudos de mercado deverão ser vistos nos cursos de Economia e Mercados e de Técnicas de Gestão da Produção e Materiais. As técnicas de controle e remuneração da mão-de-obra serão vistas no curso de Gestão de Recursos Humanos.








Figura: Valor da empresa, como foco central da gestão financeira.

B) EXEMPLOS DE ALTERNATIVAS DE GESTÃO FINANCEIRA

         Na tabela a seguir apresenta-se uma série de alternativas, no que se refere à gestão financeira das empresas. Na escolha entre as alternativas são aplicados os conhecimentos de gestão financeira.

Tabela: Alternativas de Gestão Financeira na Produção.

	ÁREA
	ASPECTO
	ALTERNATIVAS

	Fábrica e Equipamentos
	Processo de Fabricação
	Fazer ou compras as peças.

	
	Dimensões
	Uma única ou várias fábricas. Uma grande unidade ou várias menores

	
	Localização
	Mais próximo da demanda ou da matéria prima

	
	Investimentos
	Investir mais ou menos em edificações, equipamentos, estoques, pesquisas, etc.

	
	Equipamentos
	Gerais ou específicos para cada tipo de peça.

	Planej. e controle da Produção
	Estoques
	Grande  ou pequeno

	
	Controle do Estoque
	Detalhado ou não, técnica da curva ABC (curva de Pareto ou Curva 20/80), etc.

	
	Tipos de Controle
	Ênfase em máquinas, custos, mão de obra, tempos de execução, insumos, produção, etc.

	
	Qualidade de Controle - Uso de padrões
	Alta confiabilidade ou controle de baixo custo. Controles formais ou informais

	Mão de Obra
	Especialização
	Alta ou pequena

	
	Supervisão
	Especial, perto ou distante

	
	Remuneração
	Muitas ou poucas faixas salariais. Prêmios de produtividade. Participação nos lucros.

	
	Nivel Superior
	Muitos ou poucos engenheiros industriais. Maior ou menor participação de nível médio.

	Projeto de Engenharia de Produção
	Linhas de Produto
	Vários ou poucos clientes especiais. Clientes definidos ou indefinidos. Ünico ou vários produtos.

	
	Projeto
	Sempre igual ou muitas mudanças sobretudo na parte de engenharia

	                 
	Risco Tecnológico
	Uso de novos processos ou adotar técnicas já testadas seguindo os líderes do setor.


(cont.)

Tabela: Alternativas de Gestão Financeira na Produção (cont.)

	ÁREA
	ASPECTO
	ALTERNATIVAS

	Projeto de Engenharia de
	Engenharia
	Projetos prévios, completos ou aperfeiçoados durante o processo de produção.

	Produção (cont.)
	Montagem 
	Na fábrica ou no cliente.

	Organização e Gerência
	Tipo de Organização
	Funcional com ênfase na produção ou em aspectos sociais, geográficos, etc.

	
	Tempo dos gerentes
	Alto envolvimento nos investimentos, planejamento da produção ou controle dos custos, ou controle da qualidade, etc.

	
	Riscos
	Decisões com base em muitas ou poucas informações

	
	Estilo de Gerência
	Poucas ou muitas pessoas na gerência. Muito ou pouco envolvimento em detalhes. Maior ou menor autoridade. Maior ou menor contato com subordinados.


Visando estudar estes diversos tipos de alternativas e outros, os seguintes tópicos devem ser  abordados :

	1-
	 Financiamentos e Grau de Alavancagem Operacional e Financeiro.

	 2-
	 Ponto de Quebra.

	 3 -
	Relação de Contribuição.

	4 -
	Estoques.

	5 -
	Depreciação.

	6 -
	Depreciação Contábil e Imposto de Renda.

	7 -
	 Localização da empresa e filiais.

	8 -
	Elasticidade e aspectos da demanda.

	9 -
	Métodos de análise de projetos.

	10 -
	Análise da alternativas múltiplas.

	11 -
	Análise de Sensibilidade e Incertezas.

	12 -
	Substituição e vida econômica dos equipamentos.

	13 -
	Análise de riscos de acidentes e seguros.

	14 -
	Programação matemática de recursos. 

	15 -
	Formas de concorrência.

	16 -
	Equilíbrio das empresas.

	17 -
	Curvas de indiferença.

	18 -
	Função de produção, etc.


C) CONCEITOS BÁSICOS.

            A seguir são apresentados alguns conceitos importantes para a escolha da alternativa mais adequada durante a gestão financeira.

PRODUTIVIDADE: - é  a quantidade de trabalho efetuado por unidade de tempo, podendo ser maior com:-

1) Uso de ferramentas ou equipamentos mais apropriados. Ex. Uso de máquina elétrica para cortar grama ao invés de máquina manual, uso de computadores de última geração, uso de tratores, etc.

2) Uso mais apropriado de insumos. Ex. Uso de fertilizantes adequados, uso de papel melhor, uso de metais com menor impurezas, etc.

3) Com a prática. Ex. Uso de mão-de-obra mais treinada, uso de mão-de-obra mais experiente.

Nota-se que em geral, para o aumento da produtividade há necessidade de maiores investimentos, deve-se estudar até quando é conveniente substituir a mão-de-obra por mais investimentos de capital.

Os investimentos em equipamentos (mecanização) em geral, são aconselháveis se o volume de produção é elevado.

Todas as empresas procuram aumentar sua produtividade para obterem maiores lucros, reduzirem os preços e tornarem-se mais competitivas e/ou pagarem melhor os trabalhadores, etc. Pode-se dizer que a produtividade é responsável, em última análise, pelo padrão de vida das pessoas de uma dada economia.

ECONOMIA DE ESCALA: - ocorre nas produções de alto volume, quando obtêm-se custos médios menores por unidade de produto. 

Quando qualquer é produto feito várias vezes, e em grandes quantidades, quase sempre se pode alcançar maior produtividade. Os trabalhadores aprendem a trabalhar com menores custos e partes do trabalho podem ser mecanizadas.

A economia de escala é responsável pela produção em massa de bens e serviços.

As tarefas manuais podem ser divididas em pequenas partes, às quais os trabalhadores podem se dedicar em tempo integral,  se tornando  muito especializados e com alta produtividade e consequentemente reduzindo os custos nas fábricas e nos escritórios. Pode-se, porém, no caso de uma especialização muito grande fazer com que os trabalhadores se tornem insatisfeitos e pouco participativos e percam sua motivação para aquisição de maiores conhecimentos. Normalmente as economias de produção em massa são sempre maiores nas operações que são mecanizadas (em relação àquelas que usam o trabalho intenso da mão-de-obra).

Máquinas grandes, caras e especiais podem produzir bens com custos unitários muito baixos se o investimento for dividido na produção de milhões de unidades do produto ao longo do tempo. É devido a esta alta produção que por exemplo a Volvo pode gastar milhões de reais numa nova fábrica de motores, ou a Petrobrás pode construir uma nova refinaria, etc.

A alta produção é que, em geral, possibilita a realização de pesquisas, por exemplo a RCA gastou US$ 75 milhões na década dos 50 para desenvolver a televisão colorida. Da mesma maneira é a economia de escala que permite às fábricas fazerem propaganda e aumentarem a demanda pelo seu produto. Por exemplo o custo da propaganda da Brahma é dividido entre milhões de copos de cerveja.

DESECONOMIAS DE ESCALA: - são as grandes perdas que podem ocorrer no caso das grandes escalas de produção. A economia de escala acontece, em geral, depois de serem feitos grandes investimentos e com base na perspectiva de produzir e vender grandes quantidades do produto. Existe, portanto, um risco.

A grande desvantagem da economia de escala é a grande dependência da precisão nas previsões de vendas, as quais se forem erradas poderão trazer grandes prejuízos.

Outra desvantagem, ou deseconomia que ocorre com o alto grau de mecanização é que os investimentos bloqueados nas instalações e equipamentos podem não permitir que a empresa tenha agilidade para responder melhor à novos processos e produtos, ou seja se a demanda modificar-se o ajuste da produção pode ser mais difícil.

Por exemplo, a indústria automobilística dos EUA durante a crise do petróleo demorou muito mais que a indústria japonesa para produzir carros mais econômicos.

Finalmente, quando as empresas ou os setores gerenciados, se tornam muito grandes, a administração financeira, como também a administração técnica se torna mais difícil podendo haver aumento de ineficiência. Muito embora, como as empresas muito grandes, em geral, dominam os mercados, podem cobrar preços mais elevados, cobrindo suas ineficiência, o que pode prevalecer até que haja maior concorrência por parte de outras empresas.

Um dos trabalhos mais importantes do gestor financeiro, ligado à produção/operação, é encontrar uma compensação entre as vantagens e desvantagens da economia de escala, projetando e operando sistemas corretamente dimensionados.

CUSTOS: toda a análise financeira e econômica depende dos custos, da quantidade de dinheiro gasto, dos juros deste dinheiro; deve ser verificado como gastar de maneira mais econômica e como os custos serão recuperados com as receitas. Os impostos de taxas devem ser conhecidos assim como todos os custos de produção e venda. 

Nas atividades de gestão financeira, normalmente os custos devem ser classificados em:

Custos Fixos: são aqueles cujos valores não podem ser modificados no curto prazo. Ex. Aluguel das instalações, prestações dos equipamentos, depreciações, seguros, salários da área administrativa, etc.

Os custos fixos não dependem do nível de atividade da empresa, podendo constituir uma pequena ou grande parte dos custos unitários. São custos difíceis de serem controlados ou reduzidos e estão afetos à decisões dos níveis hierárquicos mais altos das empresas.  

Em alguns casos as empresas cobram seus custos fixos, através de um valor percentual, tomado acima dos custos diretos de produção, este percentual, em consultoria pode ser chamado de "overhead" ou “B.D.I.” e em alguns casos pode eliminar uma empresa do mercado.

Custos Variáveis: são aqueles que dependem do volume de produção. Ex. Custo dos insumos (pão para os sanduíches do MacDonalds), custo da mão-de-obra direta, etc.

Os custos variáveis também podem ser chamados de custos diretos, incrementais ou marginais. Em geral o custo variável é dado por unidade de produção e é tomado como constante. Para altos volumes as economias de escala podem reduzir os custos variáveis. Para volumes baixos ocorrem deseconomias que aumentam os custos variáveis.

Na análise dos "pontos de quebra" que definem volumes mínimos de produção para o início dos lucros, será visto a importância da relação entre os custos fixos e variáveis.

Custos de oportunidade: são os lucros de uma alternativa que se deixam de obter quando uma outra alternativa é escolhida. Por exemplo uma pessoa que guarda seu dinheiro no colchão, ao invés de colocá-lo em uma caderneta de poupança ou em outro tipo de investimento, está tendo um custo de oportunidade, representado pelo dinheiro que deixa de receber mensalmente (Obs. devido aos impostos que surgiram para as aplicações como o IOF e a CPMF guardar o dinheiro em casa por poucos dias até pode ser válido).

As vezes é difícil encontrar o valor do custo de oportunidade. Por exemplo, qual o custo de oportunidade de não participar de um curso de especialização?

Os custos de oportunidade, representados pelos salários que os donos da empresa teriam se trabalhassem fora da mesma, pelos juros do capital investido na empresa, pela perda de aluguel das instalações e terrenos da própria empresa, deverão ser considerados em todas as análises financeiras e econômicas.

Custos passados (sunk costs) : são os investimentos já realizados e que normalmente não podem ser recuperados a não ser gradualmente com a continuidade da produção ou operação. 

Podem ser custos fixos irreversíveis correspondentes a valores já pagos. Em alguns casos podem ser sinônimos também de custos perdidos, sendo um dinheiro amarrado ou que não é líquido e que só pode ser recuperado com a produção ou eventualmente se a empresa for vendida. Em alguns casos os custos passados não podem ser recuperados, por exemplo a Petrobrás, no caso de perfurar um poço de petroleo e não encontrar nada, terá um dinheiro perdido. Os custos de projetos feitos pela RFFSA e não executados também são considerados custos perdidos.

Os custos passados são portanto, custos irrevogáveis, feitos no passado. Na maioria das análises econômicas de projetos futuros, os custos realizados são irrelevantes para as decisões futuras. O que foi feito esta feito.

Custos Relevantes: são custos que ainda podem ser alterados como resultado de uma nova ação ainda não executada. Por exemplo: investimentos em novos equipamentos; mudança num método de trabalho; reprojeto de um produto ou serviço; etc. São custos relevantes quando ainda estejam sendo considerados e possam ser modificados. Neste caso interessa ver o impacto que a mudança trará nos custos, vendas, quantidades e lucros. Em geral é feita uma análise incremental ou marginal de benefícios e custos para saber até onde deve-se aumentar ou diminuir os investimentos.

VALOR DO DINHEIRO NO TEMPO: Para a gestão financeira é básico o conhecimento da matemática financeira. Os juros, taxas e relações de equivalência são essenciais para a adequada gestão financeira.

D) ANÁLISE DO PONTO DE QUEBRA.

D.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS E EXEMPLO.

É uma das ferrramentas mais utilizadas na análise dos problemas econômicos da gerência de uma dada empresa. Mostra o volume de produção mínimo para que a empresa comece a dar lucros. Pode-se verificar também quanto de lucro a empresa ganhará ou perderá se sofrer variações dos volumes de venda acima ou abaixo do ponto de quebra.

Muitas empresas devem operar acima de 60% de sua capacidade para ter lucros. Em geral as empresas operam em condições normais com um pouco mais de 85% de sua capacidade, embora o ideal seja operar com 92 a 93% da capacidade. Acima destes últimos valores a eficiência em geral cai devido ao desaparecimento da folga de capacidade; congestionamentos ou falhas, neste caso num setor, provavelmente causarão congestionamentos ou paradas em outros setores fazendo com que os prejuízos se multipliquem rapidamente levando a situações de deseconomias de escala.

A operação abaixo da capacidade de algumas empresas pode ser usada como arma para inibir a entrada de novos concorrentes, dando a idéia falsa de que a demanda é menor ou que a empresa pode produzir muito mais a menor custo, caso haja maior concorrência.

Os pontos de quebra dependem dos custos fixos e variáveis, preços e volumes de vendas e podem ser calculados para toda a operação da empresa ou por produtos  ou equipamentos tomados de forma isolada.

Para o cálculo do ponto de quebra de equipamentos individuais, os custos fixos serão: depreciação, juros (custos de amortizações) e seguros do equipamento e os custos variáveis, podem ser tomados como as variações nos custos da mão de obra direta e das quantidades de insumo que dependem das unidades produzidas.

Nos exemplos a seguir serão apresentadas as diferentes formas de cálculo.

 EXEMPLO 1: Seja o preço (P) de um dado produto igual à R$ 100. Os custos dos materiais e mão-de-obra utilizados (CV) são de R$ 80 por unidade produzida e os custos fixos (CF) mensais são de R$ 20.000. Pergunta-se quantas unidades (Q) devem ser produzidas para atingir o ponto de quebra?

PxQ = CF + CVxQ                 ou                    Q = CF/(P - CV)

Q = 20.000/(100-80) = 1.000 unidades por mês.

Caso deseje-se obter um certo lucro faz-se:

Q = (CF + Lucro)/(P - CV)

EXEMPLO 2: No exercício anterior caso se deseje um lucro mensal de R$ 5.000 a quantidade a ser produzida será de:

Q = (20.000 + 5.000) / (100 - 80) = 25.000/20 = 1250 unidades mensais

Sendo mais realista, no caso de lucros, é preciso considerar o imposto de renda. Neste caso, tem-se:

PxQ = CF + Lucro bruto + CVxQ

Sendo: Lucro bruto = Lucro líquido + Impostos

Ou:   Lucro bruto = Lucro líquido + Lucro bruto x taxa de imposto de renda

Ou:   Lucro bruto = Lucro líquido / (1 - taxa de imposto de renda)

Logo: Q={CF +[(Lucro líquido ou Desejado)/ (1 - taxa de impostos)]} / (P-CV)

 EXEMPLO 3: No exercício anterior, caso seja desejado um lucro líquido de R$ 5.000, supondo que a taxa do imposto de renda seja de 40%, a quantidade a ser produzida será de:    Q = [20.000 + 5.000 / (1 - 0,4)] / (100 - 80) = 1.417 unidades mensais.

O estudo do ponto de quebra, permite, também, outras considerações. Por exemplo: O que ocorre com o ponto de quebra se os custos dos insumos subirem de 12%,  ou se o preço de venda baixar para R$ 90?

D.2) - EXEMPLOS  APLICADOS- MECANIZAÇÃO, PROCESSOS, COMPRA.

D-2.1)- DECISÃO SÔBRE MECANIZAÇÃO.

Seja uma empresa que para a construção de recipientes metálicos esteja  considerando um novo equipamento para cortar e dobrar chapas metálicas.

O equipamento apresenta um custo fixo mensal equivalente de R$ 3.000 e reduz  os custos variáveis (mão de obra e perdas materiais) unitários em R$ 5, tornando os CV = R$ 75. Os CF anteriores à aquisição do novo equipamento são de R$ 20.000 e o preço unitário do produto é de R$ 100.

Pergunta-se: a) Qual o valor do ponto de quebra que justifica a aquisição da máquina?  E b) Qual o novo ponto de quebra da fábrica caso a máquina seja adquirida?

a) Os custos relevantes na decisão de comprar o equipamento são o custo fixo mensal de R$ 3.000 e a redução de R$ 5 nos custos variáveis; portanto o valor mínimo da quantidade a ser vendida mensalmente será de:

 Q1 = 3.000/5 = 600 unidades mensais.

Logo o equipamento deve ser comprado se a produção for maior do que 600 unidades mensais.

b) O novo ponto de quebra da empresa, caso o equipamento seja adquirido, será dado por:      PxQ2 = CF + CVxQ2

            Q2 = CF/(P-CV) = 23.000/(100 – 75) = 920 unidades mensais.

Verifica-se que Q1 é menor do que Q2 ( e que Q2 é menor que a quantidade do ponto de quebra encontrada no exemplo 1 do item anterior). Pode-se dizer que sem o equipamento a fábrica tem prejuízos se produzir menos de 1000 unidades mensais mês, com o equipamento só terá prejuízos se produzir menos de 920 unidades mensais. Entre 600 unidades e 920 unidades a fábrica sempre terá prejuízos, contudo estes serão menores com a aquisição do equipamento,  pois o equipamento se paga e ainda ajuda a reduzir um pouco dos demais custos fixos. Abaixo de 600 unidades mensais a fábrica sempre terá prejuízos e com o equipamento estes prejuízos serão ainda maiores.

 D.2.2) - DECISÃO ENTRE ALTERNATIVAS DE PROCESSOS DE FABRICAÇÃO.

Em geral os processos que requerem máquinas simples são mais demorados e custam mais para operar, por outro lado as máquinas de maior produção são mais caras para adquirir, porém apresentam menor custo de operação.

EXEMPLO: Suponha que uma dada empresa está considerando a aquisição de um dos três tipos de tornos à seguir:

	Torno
	Custo Fixo R$/dia
	Custo Variável R$/unidade

	A
	2,5
	 0,45

	B
	5
	0,2

	C
	15
	0,04


Neste caso a decisão depende da quantidade de peças a serem produzidas mensalmente.

Os pontos de mudança de tecnologia, são obtidos igualando as equações:-

2,5 + 0,45xQ1 = 5 + 0,2xQ1        Q1 = 10 unidades diárias.

2,5 + 0,45xQ2 = 15 + 0,04xQ2      Q2 = 30 unidades diárias.

5 + 0,2xQ3 = 15 + 0,04xQ3          Q3 = 63 unidades diárias.

Nestes casos,  a solução gráfica facilita a tomada de decisão:








          0         10      30                   63

O processo “A” seria escolhido para  a produção de até 10 unidades diárias, o processo “B” seria escolhido entre 10 e 63 unidades diárias e o processo “C” seria escolhido caso fossem produzidas mais de 63 unidades diárias.

 D.2.3) - DECISÃO ENTRE ALTERNATIVAS DE COMPRA E DE FABRICAÇÃO.

O conceito do ponto de quebra também é utilizado quando a empresa esta escolhendo entre fazer uma peça ou comprar fora.

Se houver folga na capacidade das máquinas a decisão deverá ser a de produzir a peça, já que os custos fixos não necessitam ser considerados. O caso mais complexo ocorre quando a empresa necessita de novos equipamentos para poder produzir a peça prevista.

EXEMPLO: Um custo fixo mensal (=investimento traduzido em custos mensais) de R$ 3.500 permite por exemplo que uma dada empresa desenvolva um dado componente de seu produto que também pode ser comprado de outras empresas. No caso de fabricação do componente os custos variáveis serão acrescidos de R$ 1. O preço do componente no mercado é de R$1,55 para quantidades de até 10.000 unidades por pedido e de R$1,3 para compras acima de 10.000 unidades por pedido.

Obs. Considerar um só pedido por mês.

 Neste caso, devido ao desconto ocorrem dois pontos em que os custos das alternativas se igualam:

1,55xQ1 = 3.500 + 1xQ1         Q1 = 6.364 unidades mensais.

1,3xQ2 = 3.500 + 1xQ2           Q2 = 11.667 unidades mensais.

Novamente, neste caso a solução gráfica permite visualizar melhor a solução:











                   0          6.364   10.000   11.667

Pelo gráfico, verifica-se que para necessidades de até 6.364 unidades mensais a empresa deverá comprar o componente no mercado, entre 6.364 e 10.000 unidades deverá produzir o componente, entre 10.000 e 11.667 deverá novamente comprar o componente no mercado e finalmente para mais de 11.667 unidades mensais deverá produzir o componente.

D.3 – OBSERVAÇÕES - PRECAUÇÕES.


Nos casos reais as seguintes dificuldades podem ocorrer:

1 – Pode ser difícil separar alguns dos custos em custos fixos e custos variáveis. Ex. Separar custo da mão-de-obra e custo de energia usada em diferentes atividades.

2 – O custo variável por unidade não é sempre constante para os diferentes volumes de produção podem haver economias ou deseconomias de escala.

3 – O custo fixo após determinadas quantidades de produção pode mudar.

4 – Para grandes volumes de produção os preços de venda serão menores.

A figura a seguir, representa melhor os diferentes custos e receitas encontrados na prática:









 



O maior lucro seria obtido no ponto “A” (pouco antes de um aumento dos custos fixos), porém devido às várias imprecisões escolhe-se ficar na região entre os pontos “B” e “C”.

Em muitos casos deverão ser confrontados os custos de aumento dos serviços versus redução dos prejuízos.

EXEMPLOS:

1) Num aeroporto de uma só pista os aviões podem ter que esperar mais tempo para descer ou subir. O custo da construção de uma nova pista deve ser comparado  com a redução dos custos dos aviões.

2) Numa loja de comércio, o custo de balconistas extras deve ser comparado com a redução da perda de clientes que ocorre com a formação de filas.

3) O custo de grandes estoques deve ser comparado com a perda de vendas por falta de estoque.

4) Estudar o custo de ter pessoal próprio para a manutenção ou de usar o próprio pessoal da produção, parando a mesma.

5) Uma rodovia mais larga, custa mais, porém pode apresentar menor custo de congestionamento dos veículos.

Normalmente estes custos podem ser representados por curvas como as das figuras a seguir, que auxiliam na determinação das quantidades que conduzem ao custo total mínimo.








E) RELAÇÃO DE CONTRIBUIÇÃO (RC).


Também chamada de variação dos lucros, é um outro conceito básico para o controle e gestão financeira da produção, sendo dada pela fórmula:-

RC = (P – CV) / P

Para exemplo anterior tem-se:  RC = (100 – 80)/100 = 20%

Valores baixos da RC, significam que os custos dos insumos e da mão-de-obra direta são altos em relação ao preço de venda. Mudanças no volume total de vendas não afetam muito os lucros e perdas se os custos variáveis forem altos em relação ao preço de venda. Ao contrário, se os custos fixos representam uma grande parte dos custos totais, então a relação de contribuição será maior e as mudanças nos volumes de produção vendidos causam grande alteração nos lucros e perdas.

Considerando os aspectos citados verifica-se que as empresas devem promover mais a venda dos produtos com maior relação de contribuição não se importando com a minimização das vendas dos produtos onde existe baixa RC e portanto onde a empresa tenha maiores oportunidades de ajustes. 

Esta relação também é usada pelos gestores financeiros nas decisões de executar trabalhos com preços que somente cobrem os custos variáveis e parte dos custos fixos. É dada preferência aos produtos de maior RC.

EXEMPLO: Supondo que uma empresa fabrique 3 tipos de produtos, cada um com as “RC” da tabela a seguir:                                                                  R$   

	Produtos
	Valor Faturado(PxQ) 
	RC
	Q(P - CV)
	CF
	Lucro

	A
	1.000.000
	25%
	250.000
	200.000
	50.000

	B
	1.000.000
	35%
	350.000
	200.000
	150.000

	C
	1.000.000
	45%
	450.000
	200.000
	250.000

	Total:
	3.000.000
	‘---
	1.050.000
	600.000
	450.000


Verifica-se que para os mesmos valores faturados de venda é mais conveniente para a empresa vender ou fabricar produtos do tipo “C”; portanto, a fabricação, propaganda, pesquisas, etc. devem ser concentradas neste tipo de produto.

Este mesmo  tipo de problema poderá ser resolvido considerando-se os valores unitários de cada produto e verificando-se a “RC” com base nas horas de trabalho da mão-de-obra da empresa, conforme tabela a seguir:

	Produtos


	Preço  Unitário(P)R$
	Homens

 x Hora
	Produção

 total
	P – CV por

 produto  R$
	Contribuição por 

Homemxhora  R$

	A
	100
	10
	10.000
	25
	2,5

	B
	200
	15
	5.000
	70
	4,67

	C
	300
	25
	3.333
	135
	5,40


Novamente verifica-se que a mão–de-obra direta da empresa dará maior contribuição se dedicar-se à fabricação do produto “C”.

F) ESTOQUES.


Altos níveis de estoques aumentam os juros perdidos e os custos de estoque. Entretanto, menores estoques significam maior número de pedidos, que normalmente envolvem custos adicionais.

Excluindo o custo das mercadorias o custo de estoque pode ser dividido em 2 grupos:

1) Custo de emissão do pedido (custos fixos administrativos de se efetuar e receber um pedido, custos de transporte, telefone, fazer concorrência, publicar anúncios, etc.) = P 

          2) Custo de manutenção do estoque (custos variáveis unitários por período, custo de armazenagem, custos de seguros, custos de deterioração e absolescência e sobretudo o custo dos juros do valor das mercadorias estocadas) = M

O Custo Total (CT) de um determinado material para uma empresa durante um longo período (um ano, por exemplo) é dado por:

CT =  P x D/LEC +  MxLEC/2 +Preço x D

Sendo:

P = Custo do pedido (inclui custos de transporte)

D = demanda no período (ano).

LEC = Lote econômico de compra.

M = custo de manutenção unitário por período.

O LEC é definido como a quantidade de compra que minimiza a função de custo total, podendo ser obtido derivando-se a equação do custo total e igualando-a a zero.

0 = -PxDxLEC-2 +M/2        ou  M/2 = PxDx LEC-2     ou  LEC2 = 2xPxD/M

Logo: 

                 LEC = (2xPxD/M)1/2

EXEMPLO: Determinar o LEC para um fabricante de equipamentos eletrônicos que utiliza 1.600 unidades de um item por ano. O custo por pedido é de R$ 50 e o custo de manter cada unidade em estoque é de R$ 1 por ano.

LEC = (2x50x1600/1)1/2 = 400 unidades. 

Ou seja deverão ser efetuados 4 pedidos por ano.

G) EXERCÍCIOS PROPOSTOS


1) Uma empresa vende um dado produto por R$ 100.000 à vista. O custo dos insumos e da mão-de-obra direta por produto é de R$ 80.000 e os custos de administração e equipamentos são de R$ 100.000 por ano. Pergunta-se: a) Quantos produtos devem ser fabricados e vendidos anualmente para a empresa atingir o ponto de quebra? b) Idem se a empresa deseja um lucro mínimo de R$ 100.000 por ano? c) Idem desejando o lucro anterior após pagar Imposto de Renda de 40% sobre o lucro bruto? R. a) 5  b) 10 e c) 13,3 produtos por ano.

2) Refazer o exercício anterior considerando que o preço unitário baixe para R$90.000

3) Idem considerando que os custos variáveis aumentem em 15%.

4) Para a empresa do exercício “1” a) qual a quantidade do ponto de quebra para a aquisição de um novo equipamento que apresente um custo fixo por ano de R$ 30.000 e que reduza os custos variáveis para R$ 75.000 por produto? Qual o novo ponto de quebra da empresa caso este equipamento seja adquirido? R. a) 6  e b) 5,2

5) Em uma dada obra de engenharia, o m3 de concreto pronto custa R$ 50 para compras até 5m3 e R$40 para compras acima de 5m3. O concreto também pode ser feito na obra, havendo neste caso necessidade de comprar uma betoneira que custa R$ 1.000,00 (considerar TMA=10%a.m.c/c.m., valor residual nulo e vida perpétua), cimento, areia e pedras que custam R$ 23 por m3 e de um servente que custa R$ 2 por m3. Pergunta-se: Para que quantidades de concreto o mesmo deve ser comprado pronto? Obs. Considerar um único pedido por mês.

R. Até 4 m3 e entre 5 e 6,6 m3/mês.

6) Uma dada empresa pode obter um faturamento anual de R$ 2.000.000 tanto produzindo o produto “A” com relação de contribuição de 25%, como o produto “B” com relação de contribuição de 35% ou ainda o produto “C” com RC=45%. Se o custo fixo anual da empresa é sempre de R$ 100.000 pergunta-se? a) Que tipo de produto deve procurar produzir? b) Qual o lucro anual máximo da empresa? R. a) “C” b)R$ 800.000.

7) A mesma empresa do exercício anterior necessita de 1.000 homensxhora (hh) para fabricar o produto “A” que é vendido por R$ 100.000; 2.500 hh para o produto “B” que é vendido por R$ 200.000 e 4.000 hh para o produto “C” que é vendido por R$ 300.000. Pede-se: qual a melhor contribuição por homemxhora? R. “C” (R$ 33,75 por hh).

8) No último ano uma indústria mecânica trabalhou em sua capacidade máxima, com a seguinte produção:

	Produto
	A
	B
	C
	D
	E

	Produção (un)
	10.000
	12.000
	6.000
	4.000
	3.500

	Contribuição por unidade R$
	10
	12
	20
	10
	25

	Homensxhora (un)
	10.000
	20.000
	20.000
	15.000
	17.500


As vendas para o próximo ano devem crescer 10% para cada um dos produtos, porém não será possivel expandir o número de homensxhora para mais de 85.000 no total. Pergunta-se: Qual deve ser a produção de cada produto no próximo ano? R. 11.000 de “A”; 12.900 de “B” demais manter igual ao ano anterior.

9) Uma empresa de engenharia utiliza 2.000 sacos de cal por ano sendo o custo de R$ 1 por unidade independentemente da quantidade adquirida. O custo de cada pedido (transporte) é de R$ 100 e o estoque é mantido ao custo de R$0,40 por unidade por ano. Pergunta-se: Quantas unidades devem ser compradas por pedido? b) Quantos pedidos devem ser feitos por ano? R. a) 1.000 un. e 2 pedidos por ano.

10) Uma empresa utiliza 600 unidades de um produto por ano. Cada unidade custa R$ 50 independentemente da quantidade adquirida. O custo do pedido é de R$ 200. O estoque é financiado por empréstimos com juros de 10% ao ano e os custos de armazenagem são de R$0,05 por unidade/ano. Pede-se: a) O Lote Econômico de Compra (LEC); b) O custo total anual mínimo e c) o número de pedidos por ano? R. a) 218 unidades/pedido. b) R$ 31.101 e c)2,75 pedidos por ano ou 1 pedido cada 132 dias.

11) Uma empresa compra um tipo de “filtro” de um fornecedor a R$ 100 cada. A empresa gasta 125 filtros por ano  e o custo do pedido é de R$ 18. O custo de manutenção do estoque  por ano é de R$20 por unidade. O fornecedor oferece desconto  de 6% para pedidos de 50 ou mais filtros e 8% para compras de 100 ou mais filtros. Pede-se o LEC? R. LEC = 50 unidades, custo total mínimo de R$ 12.295.
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Restrições:


1 – Leis anti-truste


2- Segurança do produto


3 – Apoio público


4 – Controle de poluição.


5 – Impostos, etc.








Decisões estratégicas


1 – Linha de negócios


2 – Tamanho da empresa


3 – Tipos de equipamentos


4 – Financiamentos, etc.
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